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Resumo 
No estudo da obra a “Análise do conceito de Saúde a partir da epistemologia de Canguilhem e Foucault” de autoria de Maria Thereza Dantas Coelho e Naomar de Almeida Filho, capítulo do livro “O clássico e o novo: tendências, objetos e abordagem em ciências sociais e saúde”, organizado por Paulo Goldenberg, Regina Maria Giffoni Marsiglia e Mara Helena de Andréa Gomes, destaquei aspectos fundamentais nele abordados, denominando-os como ideias-força, referenciada em Paulo Freire. As quatro ideias-força das quais foram ressaltadas do texto em estudo são: multiplicidade de conceitos de saúde; mudança histórico-conceitual de saúde; normalidade; norma e ética. A partir deste contexto, procuro estabelecer explicitações e relações dessas ideias-força com a perspectiva de Paulo Freire.

Objetivo
Descrever e avaliar as perspectivas freirianas na análise do conceito de saúde a partir de Canguilhem e Foucault.   

Contextualização

Toda reflexão realizada por Freire (1979, 1980, 1992, 1996, 2000) tem como ponto de partida o ser humano, a respeito do qual aponta, constantemente, seu inacabamento e inconclusão. Por isso, aponta o permanente processo de constituição do humano, processo que denomina educação. Afirma (1979, pp. 27-28):

                                              A educação é uma resposta da finitude da infinitude. A educação é possível                                                                                                                                para o homem, porque este é inacabado e sabe-se inacabado. Isto leva-o à sua perfeição. A educação, portanto, implica uma busca realizada por um sujeito que é o homem. O homem deve ser sujeito de sua própria educação. Não pode ser o objeto dela. Por isso, ninguém educa ninguém.

Ainda que entenda ser a busca por sua completude um compromisso do próprio sujeito, isso não acontece individualmente, de forma solitária. Esse processo acontece em uma realidade concreta, realizada por sujeitos concretos e, portanto,os homens,”(...) enquanto “seres-em-situação” encontram-se submersos em condições espaço-temporais que influem neles e nas quais eles igualmente influem” (FREIRE, 1980, p. 33). Tal posicionamento pode ser associado à ideia de multiplicidade dos conceitos que o homem constrói ao longo da sua existência, assumindo postura crítica ou acrítica em relação ao conhecimento.
Essa compreensão encaminha para a ideia de que a mudança é o processo histórico-conceitual. A esse respeito, Freire (1980, p. 38) considera:            

Na medida em que o homem, integrando-se nas condições de seu contexto de vida, reflete sobre elas e leva respostas aos desafios que se lhe apresentam, cria cultura. A partir das relações que estabelece com o seu mundo, o homem, criando, recriando, decidindo, dinamiza este mundo. Contribui com algo do qual ele é autor. Por este fato cria cultura.

Nesse processo, ao criar cultura por meio da aquisição da experiência humana, o ser humano faz esta aquisição de forma crítica e criadora, estabelecendo relações espaço-temporais e respondendo a novos desafios que a realidade lhe apresenta. Todavia, o homem vai além, tornando-se “(...) um “fazedor” da história. Na medida em que o ser humano cria e decide, as épocas vão se formando e reformando” (ibidem). Entendo, pois, que a história resulta das respostas que o homem constrói quanto aos desafios da natureza, à convivência e às estruturas sociais. Nesse sentido, Freire (1980, p. 39) explicita:  
A história não é mais que uma cadeia contínua de épocas caracterizadas, cada uma delas, pelas aspirações, necessidades, valores e “temas” em processo de realização. Na medida em que o homem chega a descobrir e reconhecer, a “capturar” estes temas, estas aspirações e as tarefas que supõe sua realização, nessa mesma medida o homem participa em sua época (...). Um homem faz história na medida em que, captando os temas próprios de sua época, pode cumprir tarefas concretas que supõe a realização destes temas. Também faz história quando, ao surgirem os novos temas, ao se buscarem valores inéditos, o homem sugere uma nova formulação, uma mudança na maneira de atuar, nas atitudes, nos comportamentos,...

Apesar de Paulo Freire não ter tratado diretamente do conceito de normalidade, é possível inferir que ele não tomaria uma posição filosófica que reunisse todos os homens sob uma mesma condição. Quando enfoca os conceitos de humanização/desumanização, deixa clara sua forma de ver a humanidade, a história e o mundo socioculturalmente construído pelos próprios homens, concebendo que, sem exceção, os homens encontram-se vocacionados para serem mais. Nessa direção, afirma: “É por estarmos sendo assim que vimos nos vocacionado para a humanização, fato concreto na história, a distorção da vocação. Jamais, porém, outra vocação humana, nem uma nem outra (humanização, ou desumanização), são destinos certos, dado, sina ou fato (FREIRE, 1996, p. 99).

                            Esse mesmo posicionamento encontrei quando este educador reflete sobre ideias-força como amorosidade, anúncio, autonomia, cidadania, dialética, direitos humanos, esperança, exclusão, inacabamento, mediação, opressão, possibilidade, dentre outras. Em todas essas ideias, encontrei um fio condutor – a possibilidade do ser humano ser mais e constituir-se permanentemente. Portanto, o conceito de normalidade como padrão que enfeixa e restringe a humanidade não pode ser aceita por Paulo Freire. 

A última ideia do texto analisado refere-se a norma e à ética. Paulo Freire não publicou nenhuma obra que trate especificamente acerca da ética. Todavia,

(...) seu pensamento é permeado por um permanente rigor ético em defesa da dignidade humana.  Sua posição humanista se manifesta com clareza na sua ética da libertação e da solidariedade que assume o compromisso de lutar pela dignidade do oprimido, do excluído e pela justiça global. É a partir da ética universal do ser que devemos pensar todas as relações dos humanos entre si e destes com a natureza e com a vida (TROMBETTA e TROMBETTA, 2008, p. 178).

Considera a ética, segundo esses autores (2008, p. 179), “(...) como o esforço de humanização e convivência respeitosa com todos os seres”, isto é, uma condição do mundo. Ao tratar da globalização, que caracteriza o mundo atual, Freire (1997, p. 37) alerta:                        
Não é possível pensar os seres humanos longe, sequer, da ética, quanto mais fora dela. Estar longe ou pior, fora da ética, entre nós, mulheres e homens é uma transgressão. É por isso que transformar a experiência educativa em puro treinamento é amesquinhar o que há de fundamentalmente humano no exercício educativo: seu caráter formador.
É de extrema importância ressaltar as ideias-força, destacadas do texto de Coelho e Almeida (2003), colocando a importância da saúde, mas, destaco como fundamental, correlacioná-la com os significativos e consistentes pensamentos de Paulo Freire para a construção de conceitos e práticas relacionadas à saúde.  
Conclusão:

Muitos foram os olhares construídos ao longo dos tempos em relação à saúde, cuja origem pode ser encontrada nos tempos iniciais da organização produtiva da humanidade. Em decorrência, os diferentes significados que assumiu na trajetória humana, obteve diversos conceitos e distintas explicações. Isso, em grande parte, decorreu da complexidade de que se constitui este fenômeno social, o qual pode ser analisado sob vários enfoques: antropológico, sociológico, econômico, psicológico, biológico, histórico, pedagógico. Ampliando as ideias-força, destacadas do texto de Coelho e Almeida Filho (2003), para além da área da saúde, analisei as ideias explicitadas por Paulo Freire que contribuíram para a construção de conceitos e práticas relacionadas à saúde. Neste estudo foi ressaltado que a vocação ontológica do ser humano é a de ser sujeito e não objeto. Na medida em que o ser humano, concreto e inserido em seu contexto, reflete sobre este contexto e com ele se compromete, torna-se capaz, então, de construir-se e chegar a ser sujeito (FREIRE, 1979). 
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